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Detran.SP fiscaliza mais de 
250 parceiros em um único dia

Melhor entre as brasileiras, USP sobe no ranking THE Brics
A Universidade de São Paulo (USP) 

é a melhor instituição brasileira no 
ranking das universidades dos paí-
ses que compõem o Brics – Brasil, 
Rússia, Índia, China e África do Sul. 
Instituição ficou na 9ª posição no Brics 
& Emerging Economies Ranking 2016, 
classificação realizada pela consultoria 
britânica de educação superior Times 
Higher Education (THE) e divulgada 
neste mês.

A USP subiu, também, um patamar 
em relação à sua posição no levanta-
mento do ano passado, quando foi clas-
sificada em décimo lugar. A avaliação 
do THE é anual e considera apenas 
as universidades dos cinco países que 
compõem o Brics e países emergentes 
como Taiwan, Turquia, Colômbia, Chile 
e México. Nessa edição – a terceira rea-
lizada – o ranking classificou as primei-
ras 200 universidades.

Além da USP, 14 instituições bra-
sileiras figuram entre as 200 mais bem 
classificadas, entre elas a Universidade 
Estadual de Campinas (Unicamp), em 

24º lugar; a Pontifícia Universidade Cató-
lica de São Paulo (PUC-SP), em 43º; a 
Universidade Federal do Rio de Janeiro 
(UFRJ), em 89º; a Universidade Federal 

de Viçosa (UFV), em 102ª; a Universidade 
Federal de Minas Gerais (UFMG), em 
118º; e a Universidade Estadual Paulista 
(Unesp), na 122ª posição.

Dez mais – O Brics & Emerging 
Economies Ranking utiliza os mesmos 13 
indicadores de desempenho da classifica-
ção mundial do THE, porém, com adapta-
ções que possibilitam avaliar as caracterís-
ticas e prioridades de desenvolvimento das 
universidades dos países do bloco. Os indi-
cadores são agrupados em cinco categorias 
– ambiente de ensino, inovação, interna-
cionalização, pesquisa (volume, investi-
mento e reputação) e citações (influência 
da pesquisa).

As dez universidades mais bem classi-
ficadas foram: 1ª) Universidade de Pe -
quim; 2ª) Universidade de Tsinghua; 3ª) 
Universidade do Estado de Lomonosov 
Moscow; 4ª) Universidade da Cidade do 
Cabo; 5ª) Universidade Nacional de Tai-
wan; 6ª) Universidade de Witwatersrand; 
7ª) Universidade de Ciência e Tecnologia 
da China; 8ª) Universidade Zhejiang; 9ª) 
Universidade de São Paulo; 10ª) Univer-
sidade Shanghai Jiao Tong.

Simone de Marco
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Operação especial foi 
realizada em autoescolas, 
clínicas  médicas e 
psicológicas e locais de 
exames práticos para 
a obtenção da CNH 
em 98 municípios, 
incluindo a capital

Departamento Estadual de Trânsito 
de São Paulo (Detran.SP) realizou 
fiscalizações simultâneas em cerca 
de 250 autoescolas (Centros de 
Formação de Condutores – CFCs), 
bancas examinadoras (locais onde 
há aplicação de exames práticos) 
e clínicas médicas e psicológicas 
de 98 cidades paulistas, incluindo 
a capital.

As blitze, explica o diretor de 
habilitação do Detran.SP, Maxwell 
Vieira, foram uma ação complemen-
tar ao trabalho regular e permanente 
de fiscalização do órgão. Segundo 
ele, o objetivo das operações é coi-
bir fraudes e irregularidades nos 
parceiros do Detran.SP que atuam 
no processo de obtenção da Carteira 
Nacional de Habilitação (CNH). 

“Nos últimos anos, diversos 
estabelecimentos e profissionais 
foram descredenciados. Somente 
neste ano, foram realizadas mais 
de 1,4 mil diligências no Estado, 
volume quase 55% superior às 900 
feitas em 2014”, explica Vieira.

Denúncias – A fiscalização 
segue as determinações da Reso-
lução nº 358/2010 do Conselho 
Nacional de Trânsito (Contran) e da 
Portaria nº 540/1999 do Detran.SP. 

Caso seja constatada alguma irregulari-
dade, instaura-se um processo adminis-
trativo e, de acordo com a gravidade da 
infração, as sanções previstas são adver-
tência por escrito, suspensão de operação 
por 30 dias, suspensão de operação por 
60 dias ou descredenciamento. 

Nos casos mais graves, o diretor des-
taca que, além da instauração do proces-
so, há a interrupção preventiva da ativi-
dade. “Direção é questão séria e merece 
atenção das autoridades e da sociedade. 
O cidadão pode e deve auxiliar a fiscali-
zação, denunciando aos canais oficiais do 
Detran.SP suspeitas de irregularidades 
relacionadas ao processo de obtenção da 
CNH”, finaliza.

Balanço – Os CFCs são responsá-
veis por ministrar curso teórico e prático 
para a obtenção da habilitação. Para diri-
gir, o candidato deve assistir a 45 horas 
de aulas teóricas e realizar mais 25 aulas 

práticas de direção veicular. Nesses locais, 
a fiscalização do Detran.SP observa se as 
salas de aulas têm tamanho adequado, 
acessibilidade, documentação, condições 
dos veículos utilizados para as aulas práti-
cas, realização efetiva das aulas e presen-
ça dos profissionais – diretor de ensino, 
por exemplo.

Existem cerca de 5 mil autoescolas cre-
denciadas no Estado de São Paulo. Nessa 
operação, foram fiscalizadas 229. Dessas, 
em 24 havia aulas em aberto, ou seja, que 
não estavam sendo efetivamente realizadas 
pelos candidatos à habilitação, o que con-
figura inserção de dados falsos em sistema 
público. Em 73 foram registradas faltas 
administrativas. 

Processo – As 97 autoescolas que 
apresentaram irregularidades responderão 
a processo administrativo. Os estabeleci-
mentos nos quais foram constatadas aulas 
em aberto não realizadas situam-se nos 

municípios de Aguaí, Bebedouro, Campinas, 
Cosmópolis, Guararapes, Guara tinguetá, 
Igarapava, Ilhabela, Itanhaém, Jaú, Matão, 
Nhandeara, Olímpia, Paraguaçu Paulista, 
Pereira Barreto, Peruíbe, Pindamo nhan-
gaba, Piracicaba, Santo Antônio de Posse, 
Santos e São Joaquim da Barra.

Os responsáveis pelas autoescolas têm 
direito à defesa. No entanto, foram regis-
trados boletins de ocorrência após a fisca-
lização e os acusados responderão também 
criminalmente por inserção de dados falsos 
em sistema público – medida prevista no 
artigo 313-A do Código Penal, com pena 
que varia de 2 a 12 anos de prisão.

Médicos e psicólogos – A fiscali-
zação também vistoriou clínicas de avaliação 
médica e psicológica dos candidatos à obten-
ção da CNH. O Estado de São Paulo tem 2 
mil médicos e 2,2 mil psicólogos credencia-
dos para fazer esses exames. Foram fiscali-
zadas 27 clínicas. Em 16 delas houve registro 
de ocorrências administrativas.

A operação fiscalizou ainda nove locais 
onde são aplicados os exames práticos de 
direção, com o objetivo de coibir eventuais 
irregularidades durante a aplicação do teste. 
Em um deles, foi flagrado um veículo que 
deveria estar sendo utilizado pela autoescola 
para aplicação de aula, conforme registro em 
sistema, e não para o exame. Essa irregula-
ridade também pode configurar inserção de 
dados falsos em sistema público. 

Rogério Mascia Silveira
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SERVIÇO
Detran.SP e Ouvidoria
www.detran.sp.gov.br
Atendimento telefônico de segunda 
a sexta-feira, das 7 às 19 horas; aos 
sábados, das 7 às 13 horas
Capital e municípios com
DDD 11: 3322–3333. 
Outras localidades: 0300–101–3333
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Operação do Detran.SP objetiva coibir fraudes de parceiros ligados ao processo de obtenção da CNH

USP – É a melhor instituição
brasileira no ranking das
universidades dos países
que compõem o Brics
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